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FONTE: Acervo da escola.

RESUMO

O Grupo Escolar José Emílio de Aguiar, estabelecido em Coromandel, Minas Gerais, terceiro grupo da
cidade, foi criado em janeiro de 1961 com a finalidade de suprir as necessidades de vagas para alunos de
baixo capital socioeconômico e cultural. Antes de sua efetiva criação, o mesmo funcionava como um anexo
da primeira escola de Coromandel com duas salas de aula. Chamado de “Balança mas não cai”, o prédio
onde acomodou o Grupo Escolar por cerca de 15 anos, ganhou esta definição em razão de seu precário
estado de conservação. A edificação modesta e improvisada da escola e o baixo grau de escolaridade dos
pais dos alunos, os quais possuíam profissões de baixo prestígio social, constituíram elementos que
corroboraram para a formação de uma distinção social que contribuiu para a cristalização do conceito e
representação de que o Grupo Escolar José Emílio de Aguiar era a escola das crianças pauperizadas. A
pesquisa se valeu de diversas fontes, quais sejam, atas de instalação da escola, livro de registro de
matrículas, livro de resultados finais, termo de posse dos funcionários, livro registro de ponto dos
funcionários, ofícios, jornais, fotografias e entrevistas semiestruturadas.
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